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			Apresentação

			A proposta de trabalho presente nesta obra literária visa, sobretudo, aprofundar a reflexão sobre o conceito de angústia humana e suas implicações para a vida do homem moderno, a partir do pensamento filosófico existencialista de Sören Aabye Kierkegaard (1813-1855). Enquanto o século XIX respirava o ápice do racionalismo fundado pelos sistemas idealistas, tendo como exemplos o Hegelianismo e o Kantismo, o pensador dinamarquês com muita sagacidade traz para o debate filosófico vigente, questões relevantes da subjetividade humana, a saber, o conceito de angústia que parece ser um dado universal da natureza humana, fundando assim, através de seus escritos as vertentes de uma escola existencialista.

			Para sustentar seus argumentos sobre o conceito de angústia Kierkegaard assimila elementos do cristianismo, por esta razão muitos estudos classificam a obra como o resultado de uma longa discussão filosófica com a tradição cristã, em especificidade com o pensamento de Santo Agostinho que despertou grande interesse com o problema do mal que atormenta a existência humana.

			Nessa perspectiva, nos será permitido mensurar a implicação de um existencialismo prático, logo, deve-se incrementar à discussão um indivíduo em sua forma plena de existência, visto que a escolha temática tem relação direta, bem como será estritamente alinhada com o existencialismo, por consequência, com a angústia humana.

			A justificativa para a proposta do tema tem plausibilidade em duas vertentes, a) Condição existencial: nascimento até à morte; b) Interioridade: ser em sua subjetividade. Essas se satisfazem, por si só, em suas peculiaridades à existência da vida, em especial a do indivíduo, algo necessário e característico. Quais sejam essas?

			A primeira está relacionada de forma rigorosa, uma questão que entendemos ser a mais preponderante para que o indivíduo possa se estabelecer como ser, isto é, em sua existência. Logo, essa lhe consome desde o seu nascimento até a sua morte. Sendo essa, portanto, a sua condição existencial que é submetida direta e constantemente a uma forma de vida que substancializa a angústia desse indivíduo em suas ações, em suas formas de vida.

			A segunda se dá e encontra solo fértil para nutrir-se na interioridade do ser, no seu eu, por ser uma questão filosófica que, seguramente, nos parece ser bastante peculiar em seus modos, tendo em vista a perspectiva de um estudo que busca estabelecer uma compreensão do ser em sua subjetividade.

			A filosofia kierkegardiana versa sobre a subjetividade, na verdade seu interesse é compreender a existência humana em sua radicalidade. Nesse contexto, vincula a busca pela compreensão do Eu que se torna para o dinamarquês um imperativo irrenunciável, de tal modo que, no seu discurso filosófico o contínuo exercício de busca pela compreensão do eu, significa de toda maneira um meio para tornar essa existência real sem demais subterfúgios. Para o nosso filósofo este desenvolvimento se dá de forma concreta existencial e importante no sentido de possibilitar ao indivíduo a ingressar naquilo que é considerado sem notoriedade e por sua vez estranho.

			De certa forma, essa postura o distingue dos demais filósofos modernos, primeiro porque trata de questão da subjetividade, essa por se tratar de um conhecimento inseguro, advindo da ordem das sensações e, segundo, para o dinamarquês, a nossa existência não é um mero conceito que pode ser calculado pelos ditames da razão, mas deve ser considerada uma experiência vivificada de ser humano no mundo a partir de suas vulnerabilidades. Mesmo assim, é importante notar que Kierkegaard não ignora as categorias próprias do pensar filosófico, tais como a historicidade, o tempo, a consciência, o indivíduo, sobretudo no enfrentamento dos grandes problemas da história da filosofia, seus métodos e objetos, desmascarando os sistemas filosóficos que se interessavam pelos conceitos e não pela existência em si.

			A questão da angústia humana para Kierkegaard está vinculada a outras problemáticas também consideradas relevantes para a construção da doutrina existencialista postulada por ele desde os seus primeiros escritos. Como exemplo, citamos a obra o Desespero humano (1843) essa foi considerada por Kierkegaard a doença do espirito, isto é, do eu que pode nos levar a morte. De fato, quando não aceitamos ser nós mesmos ou não aceitando a Deus como ser superior entramos no desespero diante da finitude da existência. Todavia essa categoria do Eu postulada na filosofia existencialista de Kierkegaard não deve ser tratada, apenas do ponto de vista da psicologia entendida como uma relação em si ou consigo mesmo, mas como uma dialética de desdobramento da reflexão existencialista, o seu voltar-se sobre si próprio, ou seja, aquilo que gera um conhecimento de si, evidentemente depois de um eu esclarecido que o indivíduo vem a ter. Ainda torna-se importante notar que Kierkegaard pensa o homem como uma síntese do finito e infinito, temporal e eterno, liberdade e necessidade, mas essas questões fundamentais de sua doutrina não serão discutidas ao longo desta pesquisa. Deixaremos para discuti-las em outro momento.

			Certamente a angústia deve está imbricada no desespero a doença do espirito ou do eu interior que gera confronto consigo mesmo. A dialética do desespero – doença que marcaria o fundo da consciência do cristão até a morte – é analisada por Kierkegaard, em suas múltiplas facetas: o desespero inconsciente de ter um eu; o desespero que não quer, e o desespero que quer ser ele próprio; a relação entre desespero e pecado.
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